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"Seja a mudança que você quer ver no mundo." – Mahatma Gandhi



Por que essa data é importante?
O Dia Nacional da Visibilidade das Pessoas Travestis e Trans foi criado para
conscientizar a sociedade sobre os direitos, as lutas e a existência da população
transgênero e travesti. A data marca a luta por respeito, dignidade e igualdade,
sendo também um chamado para combater a discriminação e a transfobia.

O Brasil é um dos países que
mais registra violência
contra pessoas trans no
mundo.
Pessoas trans enfrentam
desafios como exclusão do
mercado de trabalho, falta
de acesso à educação e à
saúde, e altas taxas de
violência.
Pessoas trans têm uma
expectativa de vida de cerca
de 35 anos, segundo dados
da Associação Nacional de
Travestis e Transexuais
(Antra).

Você sabia?

Visibilidade das Pessoas Travestis e Trans

O mês de janeiro traz a reflexão sobre a importância da
visibilidade, representatividade e luta por acesso à
saúde, à educação, à geração de emprego e renda e ao
enfrentamento do preconceito e da discriminação.

A mobilização teve inicio em 2004 na Câmara dos
Deputados com a campanha “Travesti e Respeito”,
encabeçada por ativistas da comunidade trans em
parceria com o Ministério da Saúde.

Apesar das dificuldades, a resistência e a luta dessa
comunidade tem conquistado direitos importantes,
como o reconhecimento da identidade de gênero nos
documentos oficiais.



O que representa o dia da Não-Violência ?
O Dia da Não-Violência é celebrado em 30 de janeiro, uma data internacional que homenageia o
legado de Mahatma Gandhi, líder pacifista que pregava a não-violência como caminho para a
justiça social e a liberdade. Essa data nos lembra da importância de resolver conflitos por
meios pacíficos e promover a harmonia entre as pessoas e os povos.
   

A aproximação entre essas duas datas reforça a importância de
abordar a luta contra a violência de maneira abrangente. No Brasil,
a população trans e travesti é uma das mais vulneráveis, sendo
frequentemente alvo de violência física, verbal e simbólica, além
de enfrentar barreiras no acesso à saúde, educação e mercado
de trabalho. Dados alarmantes revelam que o país lidera os índices
mundiais de assassinatos de pessoas trans, evidenciando a urgência
de políticas públicas que garantam proteção e igualdade de
direitos.

Assim, o Dia Nacional da Visibilidade das Pessoas Travestis e Trans e
o Dia da Não-Violência nos convidam a refletir sobre a construção de
uma sociedade mais justa, inclusiva e pacífica, onde todas as
pessoas, independentemente de sua identidade de gênero, possam
viver com dignidade e segurança.

Promover a visibilidade das pessoas trans e travestis é um ato de
resistência e de promoção da não-violência. Essa visibilidade não
deve se restringir a um único dia do ano, mas ser incorporada nas
práticas cotidianas da sociedade, combatendo preconceitos,
estigmas e discriminações. A luta pela não-violência passa,
necessariamente, pela garantia de direitos e pelo respeito à
diversidade.

Dia Nacional da Visibilidade das Pessoas Travestis e
Trans

Dia da Não-Violência



O impacto da visibilidade trans em leis e
políticas públicas: Em diversos países, a
visibilidade trans ajudou a impulsionar
mudanças legais importantes, como o
reconhecimento legal da identidade de gênero
sem necessidade de cirurgia de redesignação
sexual. O avanço da visibilidade também está
relacionado a campanhas por políticas contra a
discriminação e pelo direito à saúde.

Curiosidades 

O primeiro personagem trans na televisão
brasileira: Cláudia Celeste  foi uma atriz, dançarina
e transformista brasileira. Foi a primeira travesti a
atuar como atriz em novelas brasileiras. 

A peça "O Evangelho Segundo Jesus, Rainha do
Céu", que é uma adaptação da Bíblia com uma
visão trans. Esta peça quebrou barreiras na
representatividade no teatro.

O aumento da visibilidade nas mídias sociais: A
ascensão das redes sociais tem permitido que
pessoas trans ganhem visibilidade de maneira
mais direta e pessoal. Influenciadoras trans como
Laverne Cox (atriz da série Orange is the New
Black) e Geena Rocero (modelo e ativista) têm
utilizado suas plataformas para dar visibilidade à
experiência trans, educar o público e combater
estereótipos.

A origem do termo "transgênero": O termo
"transgênero" começou a ser usado de forma
mais ampla na década de 1970, mas foi
popularizado por ativistas e acadêmicos
durante os anos 1980 e 1990. Antes disso,
usavam-se outros termos, mas "transgênero"
abrange uma gama mais ampla de
experiências e identidades de gênero.

Pessoas trans na
política: Em 1950, a
transgênero Katia Tapety
tornou-se a primeira
pessoa trans em cargos
políticos, sendo
vereadora.

"O dia da visibilidade
trans": O Dia da Visibilidade
Trans é comemorado
anualmente em 31 de
março. A data foi criada
para reconhecer e celebrar
as pessoas trans em todo o
mundo, além de
conscientizar sobre os
desafios que ainda
enfrentam. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Transformista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasileiros
https://pt.wikipedia.org/wiki/Travesti


Representação trans em filmes e séries: Antes de Orange is the
New Black (2013), a representação de personagens trans na TV e
no cinema era extremamente limitada e muitas vezes associada a
estereótipos negativos. A série foi um marco na representação de
personagens trans com mais profundidade e complexidade.
Além disso, Laverne Cox, atriz da série, foi a primeira pessoa trans
a ser indicada para um prêmio Emmy.

Essas curiosidades refletem tanto os avanços quanto os desafios
que a comunidade trans ainda enfrenta. A visibilidade continua a
ser uma ferramenta importante na luta por direitos, respeito e
inclusão.

Curiosidades e Direitos  

Acervo da
biblioteca da UnDF

As pessoas trans têm direito a:
Serem tratadas pelo nome social;
Ter a identidade de gênero reconhecida;
Ter acesso à saúde, educação e trabalho;
Ser protegidas contra a violência e a discriminação;
Ter acesso a cirurgia transgênero pelo SUS;
Ter acesso a serviços de saúde especializados e
humanizados pelo SUS;
Ter acesso a um trabalho digno;

Algumas conquistas recentes para a população trans
incluem:

A permissão do uso do nome social em documentos e
concursos públicos;
A requalificação civil, que permite mudar o gênero na
certidão de nascimento;
O reconhecimento do nome social em órgãos públicos
federais;
O reconhecimento do nome social em tribunais brasileiros .



Neste Dia Nacional da Visibilidade das Pessoas Travestis e Trans, reafirmamos nosso
compromisso com a luta por respeito, dignidade e igualdade. Que possamos construir,
juntos, uma sociedade mais inclusiva, onde todas as identidades de gênero sejam
reconhecidas e respeitadas. 

Visibilidade importa. Respeito transforma.

Que esta data nos inspire a agir diariamente na universidade e fora dela na promoção dos
direitos e da cidadania de pessoas travestis e trans.

Dia Nacional da Visibilidade das Pessoas
Travestis e Trans


